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    PREFÁCIO




    Recebi com muita alegria o convite para fazer o prefácio do livro Residência Pedagógica e ensino de línguas na educação básica: compartilhando experiências e saberes, que traz produções de discentes-professores-pesquisadores que participaram do subprojeto Letras do Programa Residência Pedagógica no edital de 2018.




    A Residência Pedagógica tem sido fundamental na aproximação entre Universidade – escola, agregando valores, conhecimentos e experiências importantes, tanto na vida de professores em formação, quanto na daqueles que já atuam nas escolas e universidades.




    A pesquisa em formação de professores não é recente e sua produção é consolidada. Mesmo assim, ainda há muito a ser feito, e ver que o envolvimento com o programa por parte de licenciandos, docentes das escolas-campo e da universidade é capaz de gerar uma produção como esse livro, me enche de esperança de que estamos trilhando o caminho certo, colaborando com o campo da formação de professores e, consequentemente, com a educação básica.




    Esse livro nos mostra que docentes podem (e devem) ser vistos como intelectuais e produtores de conhecimento que, a partir de sua própria prática, criam, refletem e agem para que o processo de ensino e aprendizagem seja o melhor possível.




    Além disso, apresenta materiais didáticos pedagógicos que, para além de evidenciarem o que de relevante foi realizado na escola básica no âmbito da Residência, podem servir como um guia, uma direção para outros profissionais da educação. A variedade dos trabalhos mostra que inovação, criatividade e ousadia são possíveis e desejáveis quando queremos que a educação seja emancipadora, crítica e comprometida com a mudança social.




    Parabenizo os envolvidos com a produção desse lindo e importante material, e desejo que ele seja, realmente, uma luz para aqueles que acreditam na educação, na escola básica e no potencial da formação de professores.




    Profª. Drª Christiana A. V. Prudêncio


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O fomento da formação continuada do educador tem sido de modo constante (re)visitado, analisado e estudado, posto que há uma urgente necessidade de incorporar novos recursos para sua instrumentalização. Assim, esse processo formativo deve considerar as diversas implicações sócio-histórico-culturais, perpassando por uma gama de necessidades no que diz respeito aos conhecimentos de língua e cultura, de forma imbricada, que remodela um cenário com novos matizes, interpelando o sujeito/aprendiz ao alargamento da visibilidade dos conhecimentos de si e do outro.




    Tendo em vista a importância da língua em uma sociedade, é mister dizer que esse livro intitulado Residência pedagógica e ensino de línguas na educação básica: compartilhando experiências e saberes é resultado do Projeto Residência Pedagógica, núcleo de Letras e contempla uma coletânea de textos recheados de propostas e reflexões didático-pedagógicas, que intencionam contribuir para o fomento do processo de ensino-aprendizagem de línguas (materna e estrangeiras), bem como para a formação continuada do professor e professora, ensejando uma ressignificação da práxis pedagógica neste desafiante percurso que é o ensino de línguas na educação básica.




    A primeira parte do livro voltada para o português língua materna apresenta contribuições significativas, através de sequências e/ou propostas didáticas diversificadas, possibilitando a aplicação no espaço escolar, segundo as necessidades contemporâneas emergentes. O seu embasamento teórico está centrado, principalmente, na Linguística Aplicada, Sociointeracionismo e Gêneros do Discurso.




    A primeira sequência didática retratada, cujo título é Fomento à leitura através da arte: poemas e músicas que tratam do preconceito racial, de autoria de Jéssica de Souza Santos, têm como objetivo apresentar poemas e músicas que abordam a temática do preconceito racial aos alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Médio, bem como identificar o gênero poema e sua forma concreta.




    A segunda sequência, intitulada Sequência Didática como prática na regência da Residência Pedagógica de Língua Portuguesa, cuja autoria é da educadora em formação, Rosiery Lorent Paixão Marinho, tem por objetivo apresentar, por meios de gêneros textuais e literários, a importância das figuras de linguagem na construção de sentido, assim como ratificar o papel de informar, emocionar, dentre outros, cumprido pela literatura, através da produção de minicontos.




    A terceira sequência intitulada Cine Debate na escola: relatos de experiência da residência pedagógica de Língua Portuguesa, de autoria das professoras em formação, Bárbara Luiza M. Lago e Rosiery L. Paixão Marinho, evidencia o protagonismo negro e proporciona uma discussão com base na transformação da realidade local através da educação e do conhecimento, por meio da análise de dois filmes: Mãos talentosas: a história de Ben Carson (2009) e O Menino que descobriu o vento (2019).




    A quarta sequência tem como título Cine Debate: propostas pedagógicas para o cinema na escola, de autoria das professoras em formação, Edielle Santos Moura e Natalie S. dos Santos, apresenta duas propostas pedagógicas desenvolvidas no Programa Residência Pedagógica cujos temas: Em que paradigma você vive? - um debate sobre a sociedade e formas de vida e O que é reabilitação? - um debate sobre o sistema carcerário, estão baseadas nos filmes Capitão Fantástico e Um sonho de liberdade e tem como propósito ampliar as percepções acerca do cinema e suas contribuições para a educação.




    A quinta sequência, intitulada Fernando Pessoa e seus heterônimos: identificando nas poesias as características de cada um, traz a proposta da apresentação da obra de Fernando Pessoa aos alunos do Ensino Médio, destacando os seus principais poemas e heterônimos, a saber, Alberto Caeiro e Álvaro de Campos, com a finalidade da compreensão por parte dos alunos da importância do autor e da obra para os estudos de Literatura Portuguesa.




    A sexta sequência apresentada está intitulada como Sequência didática: oralidade, literatura e gramática em pauta, da professora em formação Jéssica de Souza Santos tem por objetivo fomentar o interesse do discente pela prática da leitura e escrita, utilizando estratégias leitoras para o desenvolvimento da aprendizagem da língua, enquanto instrumento de comunicação e expressão, evidenciando os aspectos da Língua Portuguesa: oralidade, literatura e gramática em pauta.




    A sétima sequência apresenta uma Oficina de retextualização: da canção ao teatro, elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, cujo objetivo é compreender diferentes funções desempenhadas pela língua escrita e pelas práticas orais de linguagem a partir de gêneros textuais, por meio da utilização de letras de música, texto narrativo e roteiro teatral.




    A oitava foi intitulada de Uma proposta de sequência didática para Produção Textual e Projeto de Vida, elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, tendo por professora supervisora, a docente da escola-campo, professora Cássia Goretti Oliveira Varjão, a qual contribuiu com ideias para a construção desse material. Assim, o objetivo geral da proposta é desenvolver o componente curricular Projeto de Vida, a partir da disciplina de Produção Textual, com foco em gêneros textuais orais e escritos, proporcionando situações comunicativas que viabilizem o autoconhecimento e o reconhecimento do outro, assim como a projeção do ‘eu’ no mundo.




    Seguimos com a nona sequência apresentada como Sequência didática: produção textual, arte e sociologia, também elaborada pela docente em formação Natalie Soares dos Santos Novais, tendo por objetivo: compreender a literatura de cordel enquanto cultura popular, concebendo a diferença entre fala e escrita (sem que haja superioridade de uma sobre outra), a fim de desenvolver uma interpretação de texto, para ao final produzir um texto dissertativo-argumentativo.




    A décima sequência, da docente em formação Edielle Santos Moura, aborda as figuras de linguagem nos gêneros discursivos: leitura, interpretação e produção, com o objetivo de fomentar, no processo de aprendizagem dos saberes, o aperfeiçoamento da leitura, interpretação e produção, visando ao desenvolvimento das habilidades cognitivas e principalmente linguísticas.




    Na segunda parte do livro, voltada para a língua espanhola, apresentamos três artigos científicos que descrevem e analisam as experiências dos residentes que atuaram nas disciplinas “Espanhol Elementar” e “Prática e Pesquisa de Língua Estrangeira Espanhol”, sob a supervisão da professora Selma Leão, no Colégio da Polícia Militar Rômulo Galvão, em Ilhéus.




    Iniciando a sessão das produções do mundo hispânico, A residência Pedagógica e o período de regência: emoções e reflexões, de Marla Bispo Santos, é um artigo cujo objetivo principal é refletir sobre o processo formativo, a identidade docente e as emoções da residente durante a prática de estágio e da residência em si. É proposta, também, a discussão das condições da regência, como se dão as relações interpessoais e a emoção enquanto componentes do processo de ensino-aprendizagem, os desafios e os conhecimentos apreendidos. Nesse cenário, as emoções, sem dúvida, ganham destaque nesse trabalho, estando presentes desde o planejamento até as práticas na sala de aula, sem desmerecer a racionalidade.




    O segundo artigo, Argentina e San Juan: um projeto cultural, de autoria de Ariela Ferreira dos Santos e Lucas Correia Ferreira, relata a possibilidade de se aprender a língua estrangeira espanhol, tendo como tema central a festa cultural argentina San Juan. Nesse trabalho é possível observar a proposta de um ensino focado na cultura, através da desconstrução de estereótipos, sem menosprezar os aspectos linguísticos, resultando em um aprendizado prazeroso e significativo para todos os sujeitos envolvidos. Os estudos sobre língua, cultura e interculturalidade foram fundamentais no entendimento de que a teoria e a prática não estão distantes, e as dificuldades apresentadas não foram suficientes para desestimular os residentes na continuidade da prática desenvolvida.




    O terceiro e último artigo, Cercanía Joven 2 e o trabalho com a oralidade nas aulas de língua espanhola, escrito por Adriana dos Santos, Marla Bispo Santos e Selma Leão, trata-se de uma das primeiras atividades realizadas no Programa da Residência Pedagógica, quando a motivação foi analisar a abordagem dada ao trabalho com a oralidade no livro didático Cercanía Joven Espanhol 2, de autoria de Ana Luiza Couto, Ludmila Coimbra e Luiza Santana Chaves, utilizado pelos estudantes da 2ª série da Educação Básica (Ensino Médio) da escola. No artigo, é possível perceber que o material didático traz boas propostas para o desenvolvimento da oralidade, a partir das atividades das seções Lluvia de ideas, Rueda viva: comunicándose e ¡A concluir!. Além disso, a partir da análise, foram identificadas mais possibilidades para se trabalhar a habilidade oral, que podem ser vistas no início de cada capítulo do livro didático, nos projetos e na seção cujo foco é a cultura.




    Na terceira parte da obra temos os textos da área de Língua Inglesa, com cinco relatos de experiência e duas sequências didáticas que oportunizam vozes de discentes/residentes vinculados, no ano de 2019, ao Programa de Residência Pedagógica. São trabalhos que trazem experiências desenvolvidas através de projetos de intervenção, regência, oficina e sequências didáticas.




    Assim, com o objetivo de desenvolver práticas de letramentos em suas múltiplas possibilidades, esses relatos descrevem as experiências vivenciadas nas salas de aula da escola pública de ensino, mais especificamente, as salas de aula do Colégio Modelo da cidade de Itabuna, no estado da Bahia.




    Abrimos a sessão com três relatos resultantes dos projetos de intervenção. O primeiro intitulado Uso do ‘Total Physical Response em sala de aula: resultados e desafios, de autoria de Lucina Carvalho Moreira Silva, trata sobre a experiência da implementação do método de ensino Total Physical Response (TPR), de Asher (1969), que intencionou despertar o interesse dos alunos pela língua inglesa através do uso de movimentos corporais para aprender o idioma sem estresse e timidez.




    O segundo relato de Max Clayderman Leal dos Santos, denominado O Ensino de Inglês para fins Turísticos relata a experiência de estimular e ajudar alunos do primeiro ano do curso técnico do Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães de Itabuna a se prepararem para a carreira universitária, como também para o mundo do trabalho na área do turismo, através de atividades que simulam situações reais de fala na área de hotelaria e turismo.




    Com o título A tradução de músicas no processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa, o terceiro relato da autora Rebecca Pinto Bolaños narra sobre o projeto de intervenção em que trabalhou com atividades de tradução de música em inglês. Através de uma metodologia indutiva, o modelo das aulas ministradas teve como foco o estudante e não o docente, considerando para o desenvolvimento da aprendizagem do aluno, toda a bagagem que ele já possuía.




    Em O incentivo à aprendizagem da língua Inglesa através de diferentes gêneros como forma de letramento, o quarto relato de Lígia dos Santos Gonçalves aborda a experiência de regência que teve como base teórica a Linguística Aplicada, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a Base Nacional Comum Curricular e a perspectiva Bakhtiniana. A autora estabeleceu uma ligação com estas teorias e a prática na sala de aula, procurando meios de tornar as aulas mais interessantes, com a aplicação de diferentes gêneros como: músicas, charges, cartuns e tirinhas.




    O quinto relato sobre A oficina intitulada English in Africa through stickers and memes cuja autoria de Láisa Nara Nunes Menezes e Sara de Melo Bomfim, tem o objetivo de tornar o ensino da Língua Inglesa mais dinâmico e interessante. As autoras utilizaram recursos tecnológicos presentes nas redes sociais, como stickers e memes, para proporcionar reflexões, debates e produções acerca dos países africanos que falam a língua inglesa, com o escopo de desmitificar visões estereotipadas sobre a cultura e a identidade do povo africano.




    A seguir, fechando esta sessão, são apresentadas as duas sequências didáticas. A primeira de autoria de Juliana Vitoria Ribeiro Lisboa, cujo título Uma experiência da Residência Pedagógica: Vlog e oralidade no processo de Ensino e aprendizagem de língua inglesa, trata da experiência do desenvolvimento de uma sequência didática que objetivou despertar no aluno o interesse pelo domínio linguístico à medida que conhecia, interagia e produzia vlogs.




    A segunda sequência didática, O ensino e aprendizagem de língua inglesa através do gênero textual propaganda de Mariana Oliveira Silva, utiliza o gênero propaganda como instrumento para o ensino e aprendizagem da língua inglesa. Para tanto, a autora trabalhou a materialidade dos discursos e seus contextos socioculturais, levando o uso real da linguagem para a sala de aula, proporcionando aos alunos a possibilidade de apropriação dos conteúdos apresentados e um ambiente intercultural e dinâmico que promoveu o reconhecimento de si e de seu território numa aula de inglês.




    Posto isto, enfatizamos a riqueza de todo o processo que abarcou o período de realização do Programa Residência Pedagógica em que foi possível atuar numa relação de troca de saberes e construção coletiva, que resultou em contribuições significativas de construtos teórico-metodológicos inovadores nestas três áreas da linguagem, alicerçadas na prática escolar, a ponto de reafirmarmos certezas acerca dos desafios, do protagonismo, da criatividade e do prazer da docência.


  




  

    PARTE 1




    O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E SUAS LITERATURAS


  




  

    1 FOMENTO À LEITURA ATRAVÉS DA ARTE: POEMAS E MÚSICAS QUE TRATAM DO PRECONCEITO RACIAL




    
Residente: Jessica de Souza Santos




    
Preceptora: Maria Goretti dos Santos Silva




    INTRODUÇÃO




    A proposta dessa sequência didática descrita a seguir, tem como finalidade apresentar aos alunos do 1º ano ao 3º ano, poemas e músicas que abordem o tema do preconceito racial, identificando o gênero poema e sua forma concreta. Assim, no primeiro momento teremos uma roda de conversa para motivá-los a querer participar das oficinas. E, no decorrer das aulas haverá orientação e mediação para debate acerca da temática apresentada nos poemas e canções, partindo para releituras e discussões provenientes da realidade de cada estudante, com o intuito de fazer com que eles sintam prazer e queiram sempre ter esse contato com poemas, músicas e textos literários, já que estes estabelecem relação direta com o cotidiano de cada um. Diversificaremos os instrumentos de aprendizagem, utilizando imagens, canções e leituras de poemas.




    OBJETIVO GERAL




    Proporcionar o conhecimento do gênero poema, partindo de textos que abordam a temática do preconceito, bem como de músicas para, além de tratar do tema proposto, abordar aspectos gramaticais como advérbios, adjetivos e significado das palavras, fazendo com que os alunos se sintam motivados a ler cada vez mais, e por conta própria, textos poéticos, a fim de que compreendam que ler um texto significa ler a realidade.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    • Ler poemas e canções, tornando fácil o acesso para a compreensão de uma forma prazerosa;




    • Apresentar o gênero poema e sua forma;




    • Trabalhar com gênero música relacionando com o tema que está relacionada à realidade do discente;




    • Apresentar o poema concreto com uma forma desenvolver a criatividade;




    • Aprender conteúdos gramaticais de modo mais dinâmico, com vistas a contribuir para que os alunos sintam a sua língua como sua identidade.




    METODOLOGIA




    Duração Prevista




    10 horas/aulas (duração de 50 minutos cada)




    Nível indicado




    Alunos do 1º ao 3º ano do Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães.




    Recursos




    Data show, notebook, slide, caixinha de som, papel madeira, hidrocor, cópias impressas de poemas e músicas, quadro e cartolina.




    As etapas do trabalho são as seguintes:




    Motivação (2 aulas- 100 min.):




    Iniciaremos com uma exposição introdutória sobre o tema preconceito na realidade brasileira, sendo o ponto inicial para fazer com que os alunos tenham um pré contato com tema que será abordado nos textos que serão trabalhados. Em seguida, através de roda de conversa solicitaremos que relatem algum evento que conheçam por ouvir, ver em noticiários ou vivenciarem que esteja ligado à questão discutida. Depois, apresentaremos alguns poemas e as canções, os quais tratam do tema preconceito e suas vertentes, enfatizando a questão racial. Superficialmente, faremos uma breve análise da estrutura dos textos lidos. Por fim, convocaremos os alunos para apresentarem suas opiniões sobre os poemas e as canções, expondo seus gostos sobre os textos lidos e suas experiências advindas das leituras realizadas.




    2º Momento (2 aulas- 100 mim):




    Nesse segundo momento, iremos trabalhar a forma e a construção de poema, apresentando suas características das mais simples às mais complexas. Em seguida, faremos leituras de diferentes poemas e/ou canções em trio, a fim de que os estudantes analisem os poemas e/ou canções lidos, relacionando-os com a realidade. Depois haverá a socialização, para que todos tenham contato com o poema e/ou canção do outro grupo. Cada trio terá que relatar o que seu texto aborda sobre a questão do preconceito e o que fora por eles entendido.




    Tabela 01 –Textos utilizados no momento da aula




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Luta contra o Racismo- Carolina Amante




            O racismo ainda existe,




            Apesar de muitos lamentos,




            O negro ainda é excluído,




            E sofre muitos tormentos.




            Para quê pôr de parte?




            Para quê discriminar?




            Se somos todos iguais,




            Não na cor, mas no olhar!




            O racismo no Mundo




            Quer nos ganhar




            Mas se todos nos unirmos




            Não nos vai alcançar.




            Em vez de olharmos para a pele




            Vamos todos olhar para o coração!




            E ver o outro como ser igual




            Não como um ladrão!




            Não continuemos com isto




            Vamos lá todos lutar,




            Pois o racismo e discriminação




            Vão ter mesmo de acabar!!!




            Vamos esquecer preconceitos




            E parar de apontar




            Afinal todos queremos




            Os nossos sonhos realizar!




            Se um negro encontrares




            Não mudes o teu modo de pensar




            Trata-o bem e com carinho




            Normalmente, sem o julgar.




            Lá por haver pessoas diferentes,




            Doutro sítio ou religião




            Todos nós no mundo devemos




            Ao racismo dizer: Não!!!


          



          	

            O que é banal?




            Coisa banal




            Algo absurdo




            Manifestação racial




            Sem razão,




            Sem sentimentos,




            Sem união




            Sem humanização




            Isso tudo é preconceito




            Que mora em algum mundo




            Sem respeito




            E esse pode ser o nosso




            Por isso tome cuidado




            E não magoe o próximo




            Planeta Terra




            Você tem características de muita guerra




            De muita discriminação




            Humilhação e




            Falta de união.




            Se afinal somos todos iguais




            Porque preconceito




            Se buscamos a paz




            Se queremos direito.




            Justiça pra quê?




            Quem espera por esta,




            Já cansa de crer,




            Desse modo, tente imaginar




            Um mundo sem preconceito




            E com respeito,




            Onde as pessoas possam se amar!


          



          	

            Preconceito




            Tarcísio R. Costa




            Como você me vê,




            Com esses olhares de indiferença?




            Minha mente está lúcida... perfeita!




            Corre o sangue nas minhas veias,




            Tenho amor... alegria, Tenho emoção,




            Sou um filho de Deus, sou um cristão,




            Carrego, também, a minha beleza,




            Como você, pertenço a natureza,




            Por que essa discriminação!




            Não gosta da minha pele?




            Dos meus olhos repuxados?




            Do meu sotaque nordestino?




            Tenho, como você, um coração,




            Seguimos para o mesmo destino,




            Pedimos perdão ao mesmo Senhor,




            Mas, para termos a sua absolvição,




            É indispensável a prática do amor!




            Expulse de si a discriminação,




            Ela destrói, corrói a consciência,




            Ama, intensamente, sem distinção!




            O amor supera todas as barreiras




            E alimenta de paz o coração!


          

        


      

    




    3º momento (2 aulas- 100 mim):




    Apresentaremos a canção ainda não trabalhada até esse momento, para, juntos, cantarmos e analisarmos a letra e sua composição harmônica. Lembrando que a música está dentro da temática proposta. Nesse momento, faremos um estudo do vocabulário, com vistas a buscar os significados de palavras desconhecidas, através do uso do dicionário, a fim de aplicar, em frases autorais, os vocábulos aprendidos. Outra tarefa a ser desenvolvida nessa etapa será a identificação e escrita, nos cadernos, dos advérbios e dos adjetivos presentes na canção e suas relações semânticas.




    Gabriel O Pensador- Racismo É Burrice




    Salve, meus irmãos africanos e lusitanos, do outro lado do oceano




    “O Atlântico é pequeno pra nos separar, porque o sangue é mais forte que a água do mar”




    Racismo, preconceito e discriminação em geral;




    É uma burrice coletiva sem explicação




    Afinal, que justificativa você me dá para um povo que precisa de união




    Mas demonstra claramente




    Infelizmente




    Preconceitos mil




    De naturezas diferentes




    Mostrando que essa gente




    Essa gente do Brasil é muito burra




    E não enxerga um palmo à sua frente




    Porque se fosse inteligente esse povo já teria agido de forma mais consciente




    Eliminando da mente todo o preconceito




    E não agindo com a burrice estampada no peito




    A “elite” que devia dar um bom exemplo




    É a primeira a demonstrar esse tipo de sentimento




    Num complexo de superioridade infantil




    Ou justificando um sistema de relação servil




    E o povão vai como um bundão na onda do racismo e da discriminação




    Não tem a união e não vê a solução da questão




    Que por incrível que pareça está em nossas mãos




    Só precisamos de uma reformulação geral




    Uma espécie de lavagem cerebral




    Racismo é burrice




    Não seja um imbecil




    Não seja um ignorante




    Não se importe com a origem ou a cor do seu semelhante




    O quê que importa se ele é nordestino e você não?




    O quê que importa se ele é preto e você é branco




    Aliás, branco no Brasil é difícil, porque no Brasil somos todos mestiços




    Se você discorda, então olhe para trás




    Olhe a nossa história




    Os nossos ancestrais




    O Brasil colonial não era igual a Portugal




    A raiz do meu país era multirracial




    Tinha índio, branco, amarelo, preto




    Nascemos da mistura, então por que o preconceito?




    Barrigas cresceram




    O tempo passou




    Nasceram os brasileiros, cada um com a sua cor




    Uns com a pele clara, outros mais escura




    Mas todos viemos da mesma mistura




    Então presta atenção nessa sua babaquice




    Pois como eu já disse racismo é burrice




    Dê a ignorância um ponto final:




    Faça uma lavagem cerebral




    Racismo é burrice




    Negro e nordestino constroem seu chão




    Trabalhador da construção civil conhecido como peão




    No Brasil, o mesmo negro que constrói o seu apartamento ou o que lava o chão de uma delegacia




    É revistado e humilhado por um guarda nojento




    Que ainda recebe o salário e o pão de cada dia graças ao negro, ao nordestino e a todos nós




    Pagamos homens que pensam que ser humilhado não dói




    O preconceito é uma coisa sem sentido




    Tire a burrice do peito e me dê ouvidos




    Me responda se você discriminaria




    O Juiz Lalau ou o PC Farias




    Não, você não faria isso não




    Você aprendeu que preto é ladrão




    Muitos negros roubam, mas muitos são roubados




    E cuidado com esse branco aí parado do seu lado




    Porque se ele passa fome




    Sabe como é:




    Ele rouba e mata um homem




    Seja você ou seja o Pelé




    Você e o Pelé morreriam igual




    Então que morra o preconceito e viva a união racial




    Quero ver essa música você aprender e fazer




    A lavagem cerebral




    Racismo é burrice




    O racismo é burrice mas o mais burro não é o racista




    É o que pensa que o racismo não existe




    O pior cego é o que não quer ver




    E o racismo está dentro de você




    Porque o racista na verdade é um tremendo babaca




    Que assimila os preconceitos porque tem cabeça fraca




    E desde sempre não para pra pensar




    Nos conceitos que a sociedade insiste em lhe ensinar




    E de pai pra filho o racismo passa




    Em forma de piadas que teriam bem mais graça




    Se não fossem o retrato da nossa ignorância




    Transmitindo a discriminação desde a infância




    E o que as crianças aprendem brincando




    É nada mais nada menos do que a estupidez se propagando




    Nenhum tipo de racismo - eu digo nenhum tipo de racismo - se justifica




    Ninguém explica




    Precisamos da lavagem cerebral pra acabar com esse lixo que é uma herança cultural




    Todo mundo que é racista não sabe a razão




    Então eu digo meu irmão




    Seja do povão ou da “elite”




    Não participe




    Pois como eu já disse racismo é burrice




    Como eu já disse racismo é burrice




    Racismo é burrice




    E se você é mais um burro, não me leve a mal




    É hora de fazer uma lavagem cerebral




    Mas isso é compromisso seu




    Eu nem vou me meter




    Quem vai lavar a sua mente não sou eu




    É você.




    4º momento (2 aulas- 100 mim):




    Nessa aula, apresentaremos aos alunos, slides, mostrando alguns poemas concretistas e explicando a finalidade desse tipo de poesia. Após, exibiremos o vídeo (Vamos enfrentar o preconceito na escola? - Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=untNXveptVA) que traz a tônica do preconceito racial e assim, propor atividade de produção de poemas concretos, orientando os discentes a construírem poemas concretistas sobre o tema. Outra proposta é que, com trechos de poemas e/ou canções analisados, os alunos criem poemas concretistas. Neste momento, os alunos usarão a criatividade e colocarão os poemas ou trechos de músicas em formas de desenhos.




    

      [image: ][image: ]

    




    Fonte das imagens: Internet




    Poema de Leonel de Jesus (http://bicarbonatopoetico.blogspot.com/)




    5º momento (2 aulas- 100 min.)




    Finalizaremos a atividade, produção do poema concreto com papel madeira, hidrocor, cartolinas e imagens, para realizarmos uma exposição no espaço escolar.




    AVALIAÇÃO




    A avaliação é um processo de colher informações para progredir, que permite a verificação quanto ao cumprimento dos objetivos propostos, sendo realizada após cada atividade ofertada, envolvendo todo o público-alvo da ação, tendo caráter contínuo e processual.




    REFERÊNCIAS
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    MARCUSCHI Luiz A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. São Paulo: Parábola, 2000.
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    Esse relato é resultado de um trabalho desenvolvido, no período da regência do Programa Residência Pedagógica em Letras, cuja escola campo foi o Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, no município de Itabuna-Bahia. Inicialmente, construímos um planejamento específico que fora aplicado na segunda unidade letiva do corrente ano, para uma turma do primeiro ano do curso técnico profissionalizante em Produção de Áudio e Vídeo.




    Mediante essa proposta, tecemos discussões sobre o ato de, como cidadãos, estamos inseridos no mundo, assumindo o papel de protagonistas, a fim de contribuir para a construção de uma sociedade crítica e reflexiva. Desse modo, utilizamos o gênero textual miniconto, para que os discentes realizassem produções, posteriores às discussões, em sala de aula.




    Essa prática se justifica por entender que o professor assume uma postura de mediação, ao mostrar aos estudantes os papéis que a literatura cumpre na sociedade ao longo dos anos e isso faz parte do cotidiano. Em vista disso, além de estimulá-los, enquanto leitores multiletrados, também foi possibilitada a expressão oral e escrita, já que, por intermédio de gêneros textuais diversificados, como textos motivadores, os estudantes puderam criar seus minicontos.




    Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo geral apresentar a importância do uso da diversidade de gêneros textuais, nas aulas de Língua Portuguesa, para suscitar o processo de produções de minicontos, sendo este o resultado final da sequência didática no período do RP, que fora aplicado na regência, segundo a formatação do programa.




    Sendo assim, concluímos que a importância do planejamento por meio da sequência didática para a formação do docente é algo indispensável, pois além de tecer considerações pertinentes sobre o tema, presentes nos diversificados gêneros textuais utilizados em sala de aula, foi-nos possível propor a escrita do gênero miniconto, obtendo uma resposta positiva dos alunos. Desse modo, os resultados expressam um trabalho de produção textual e literário autêntico, pois os alunos imprimiram seu poder criativo por meio dos minicontos.




    Nessa perspectiva, de pensar o aluno enquanto sujeito sociointeracionista, repensamos a maneira de trabalhar com literatura e gramática nas aulas de língua portuguesa. Sabe-se que com todos os desafios enfrentados pelo professor brasileiro nas escolas isso não é uma tarefa fácil. Mas, buscamos com este artigo mostrar a recompensa que podemos colher na escola pública, com um trabalho diferente do tradicional.




    Partindo do pressuposto de que a escola é uma das agências mais importantes de letramentos, a leitura deve ser o eixo norteador de todo processo de ensino e aprendizagem... O leitor precisa ser visto, na perspectiva bakhtiniana, como “responsivo”, isto é, como alguém que adota uma postura de compreensão ativa: “Concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, apronta-se para executar” (Bakhtin, 2003:291) e cumpre sua função protagonista de sujeito que interage e se comunica (DIAS et al., 2012 p.82).




    Dessa forma, este trabalho tem grande importância, por demostrar um planejamento prévio, através da organização em sequência didática (SD) como parte do processo de formação docente que vislumbrou as ações que poderiam ser realizadas, bem como os materiais necessários e a previsão dos resultados desejados.




    Para uma maior compreensão do que seja uma SD, esta “é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004, p. 97 apud ARAÚJO, 2013, p.323). Ela tem “como objetivo maior o desenvolvimento da capacidade comunicativa dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem e visa criar contextos de produção reais e desenvolver atividades múltiplas e variadas” (DIAS, et al., 2012 p.79).




    Por isso, buscamos organizar as atividades em uma SD, com base nas habilidades e competências respectivas para a segunda unidade escolar, a fim de contextualizar o ensino de literatura e da análise linguística (AL), com a proposta de tornar o conhecimento mais significativo, acessível e dinâmico.




    Sendo assim, utilizamos de diferentes gêneros textuais e literários organizados em três módulos que envolveram: a leitura de gêneros, a análise linguística e a produção textual de minicontos. A partir deles, discutimos quão importante papel a literatura ocupa em nossa sociedade, também as diferentes formas de nos posicionarmos neste mundo por meio da palavra.




    Para o aluno obter essa compreensão, por meio das atividades propostas pelos módulos, focamos nossos esforços na produção do gênero literário, não canônico e historicamente recente: o miniconto. Além desses aspectos, a escolha por este gênero está no estímulo a leitores e escritores multiletrados, pois,




    na contemporaneidade, com as tecnologias digitais, esse gênero tomou novo fôlego, sendo amplamente publicado em blogs, celulares, Twitter, dentre outras ferramentas. Esse fôlego foi renovado devido à fluidez e a rapidez com que as informações são divulgadas por meios tecnológicos digitais que exigem outras formas de leitura, outros gêneros de textos e outros letramentos” (DIAS et al., 2012 p.80).




    Portanto, partindo dessas escolhas e com base nas contribuições teóricas de a exemplo de Possenti (2009), Dias, et al., (2012) e Araújo (2013), apresentaremos a seguir a SD aplicada, bem como os resultados dos trabalhos de produções literária autorais, realizados pelos alunos.
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